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APRESENTAÇÃO 

 

Este relatório apresenta o Plano de Trabalho referente ao Monitoramento do 

Banco Camaroneiro de Caravelas, sul da Bahia, em atendimento a Condicionante 

2.11 da Licença de Operação Nº 898/09, sob o processo nº 02001.000343/2001-

89.  

 

Este documento foi elaborado pelo CTA – Serviços em Meio Ambiente Ltda. e 

impresso em frente e verso com papel certificado FSC produzido com matéria 

prima proveniente de fontes renováveis e bem manejadas. Essa ação promove a 

redução do consumo de papel e otimiza espaços no arquivamento de relatórios, 

tanto nos órgãos ambientais quanto nas instituições envolvidas. 
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1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR / EMPREENDIMENTO 

 

RAZÃO SOCIAL: Fibria Celulose S.A. 

CNPJ: 60.643.228/0471-95. 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 4973080. 

ENDEREÇO SEDE: Rodovia Aracruz - Barra do Riacho, ES-010 Norte, Km 25. 

CEP: 29.197-000. 

 

NOME DO EMPREENDIMENTO: Dragagem de 250.000 m³ de sedimentos para a 

manutenção do canal de navegação de acesso ao Canal do Tomba, próximo ao 

município de Caravelas, no sul do Estado da Bahia. 

 

REGISTRO NO IBAMA: Processo Nº 02001.000343/2001-89. 
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2 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELO ESTUDO 

AMBIENTAL 

 

RAZÃO SOCIAL: CTA – Serviços em Meio Ambiente Ltda. 

CNPJ: 39.793.153/0001-79. 

ENDEREÇO: Av. Saturnino Rangel Mauro, 283, Pontal de Camburi. Vitória / ES. 

TELEFAX: (27) 3345-4222. 

HOMEPAGE: www.cta-es.com.br 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 201.193. 

 

 

REPRESENTANTE LEGAL 

 

NOME: Humberto Ker de Andrade  – CARGO: Diretor Geral 

Biólogo, Mestre em Aquicultura 

CPF: 823.582.037-68 

E-MAIL: diretoria@cta-es.com.br 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 2.357.566 

 

 

RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 

NOME: Alessandro Trazzi   – CARGO: Diretor Técnico 

Biólogo, Mestre em Engenharia Ambiental, Auditor Líder. 

CPF: 031.484.307-86 

E-MAIL: alessandro@cta-es.com.br 

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 201.187 

http://www.cta-es.com.br/
mailto:diretoria@cta-es.com.br
mailto:alessandro@cta-es.com.br
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3 INTRODUÇÃO 

 

O Monitoramento do Banco Camaroneiro ocorre em Caravelas devido ao 

processo de dragagem de cerca de 200.000 m³ de sedimento realizado, todos os 

anos, no Canal do Tomba em função do acesso de barcaças de aço da Fibria, as 

quais transportam cerca de 5.300 toneladas de toras de eucalipto do sul da Bahia 

ao litoral de Aracruz, no Espírito Santo. Precisam, dessa forma, de no mínimo 

cinco metros de profundidade na abrangência do Canal do Tomba para manter os 

padrões operacionais do Terminal Luciano Villas Boas Machado. 

 

O descarte da dragagem supracitada é realizado no oceano, próximo a 

pesqueiros utilizados pelas comunidades ribeirinhas locais. As atividades 

pesqueiras são muito importantes do ponto de vista socioeconômico, sendo 

responsável pela geração de 800 mil empregos diretos no Brasil, envolvendo 

cerca de 300 empresas entre a captura e o processamento do pescado. Mesmo 

assim, a pesca extrativista ainda é considerada pouco expressiva no país (GEO 

BRASIL, 2002).  

 

De acordo com os registros da FAO, a produção aquícola brasileira teve início em 

1968, quando foram reportadas menos de 0,5 toneladas de pescado produzido. 

Desde então, a aquicultura nacional tem mostrado crescimento gradual, atingindo 

o pico de produção em 2003, com 273.268 ton. Após pequena queda nos anos de 

2004 e 2005, a produção retomou o crescimento, registrando os maiores 

resultados em 2007 e 2008, com 289.050 toneladas e 365.367 toneladas, 

respectivamente. 

 

Conforme estatística da FAO 2008, observando-se apenas a produção gerada 

pela pesca extrativa, tanto marinha quanto continental, a China continua sendo o 

maior produtor, com aproximadamente 15,2 milhões ton, em 2008, seguida pelo 

Peru, com cerca de 7,4 milhões ton, e a Indonésia, com aproximadamente 5 

milhões ton. 
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Nessa abordagem, o Brasil, com cerca de 791.056 ton em 2008 (Gráfico 3-1), 

ocupou a 24ª posição no ranking mundial de produção de pescados. Outros 

países da América do Sul, como Chile (3,9 milhões t) e Argentina (995.083 t), 

ocuparam a 7ª e 21ª colocações, respectivamente. 

 

 

Gráfico 3-1: Produção (t) da pesca extrativa e da aquicultura do Brasil de 1950 a 2008. 

 

A produção pesqueira marinha no Brasil atingiu o total de 529.773 toneladas em 

2008 e 585.671 toneladas em 2009. Estes valores representam uma queda de 

1,9% e um aumento de 8,5%, respectivamente, em relação a 2007, quando foram 

produzidas 539.966 toneladas. Entre 2008 e 2009, o aumento da produção de 

pescados foi de cerca de 10,6%. Vale ressaltar que a Região Nordeste passou a 

ser a maior produtora de pescados marinhos, subindo de 155.625 toneladas, 

referente a 28,8% do total em 2007, para 215.225 toneladas em 2009, 

representando 36,8% de toda produção pesqueira nacional (Gráfico 3-2). 
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Gráfico 3-2: Produção (t) da pesca extrativa marinha nos anos de 2007, 2008 e 2009, separadas 
por região. 

 

Segundo os dados do Ministério da Pesca de 2008-2009, o Nordeste contribuiu 

com mais de 30% da produção total nacional. Importante ressaltar que a 

produção de pescado da Bahia (Gráfico 3-3) apresentou um aumento de 17,2% 

(SEAP, 2009). A Bahia passou a ser o terceiro maior produtor nacional em 2008 e 

2009, com 66.486 toneladas e 83.537 toneladas, respectivamente, ultrapassando 

o Rio de Janeiro. 

 

 

 

Gráfico 3-3: Produção (t) nacional de pescado em 2008 e 2009, discriminada por região. 
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Os arrastos de camarões com embarcações motorizadas iniciaram-se na costa 

sul da Noruega em 1890 (KRISTJONSSON, 1968), seguido dos Estados Unidos, 

no início da década de 1900, ao largo do litoral da Flórida e Carolina do Norte 

(ANDERSON, 1958). 

 

No Brasil, isso aconteceu na primeira metade dos anos 50, sendo, portanto, 

pioneira na América do Sul (VALENTINI et al., 1991). Esta modalidade de pesca 

foi iniciada em 1970 na Bahia, no município de Caravelas, como expansão da 

pesca camaroneira efetuada na região Sudeste, especialmente no estado do 

Espírito Santo. Posteriormente, novas frotas direcionadas à pesca de camarões 

surgiram em Valença e Ilhéus; atualmente, está pesca é realizada ao longo de 

todo litoral baiano (SANTOS E IVO, 2000). 

 

A pesca direcionada aos camarões peneídeos é uma das principais atividades 

econômicas do município de Caravelas, sendo atualmente responsável pelo 

emprego direto e indireto de, aproximadamente, 800 pessoas. A frota 

camaroneira existente em Caravelas tem um total estimado de 150 embarcações 

motorizadas, o que corresponde a 9,4% da frota direcionada aos camarões 

marinhos do litoral nordestino. Este valor é tão significativo que, equivale ao total 

de barcos camaroneiros que atuam, conjuntamente, nos estados do Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco. Portanto, é de se notar que esta 

modalidade de pesca é altamente importante para a comunidade caravelense, do 

ponto de vista social e econômico (SANTOS & IVO, 2005). 

 

O Estado da Bahia possui o litoral com a maior extensão da costa brasileira, com 

1.188 km, distribuídos em 41 municípios costeiros ocupados por 73,0% da frota 

camaroneira motorizada, de um total de 1.600 embarcações existentes na costa 

Nordeste do Brasil (SANTOS et al., 2003).  

 

O extremo sul da Bahia, entre os municípios de Belmonte e Mucuri, possui uma 

produtividade pesqueira três vezes superior à apresentada pelo restante do litoral 

baiano; enquanto a produtividade estadual atinge cerca de 206 kg/pescador-mês, 
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a da região supracitada chega a 640 kg/pescador-mês, com destaque para a 

pesca do camarão marinho (SANTOS & IVO 2008). 

 

O Complexo Manguezal de Caravelas e Nova Viçosa compreende uma área 

estimada em 19.000 hectares de mangue, com influência sobre 36.000 hectares 

de ecossistemas associados. Tal fato justifica a abundância de crustáceos, peixes 

e moluscos, tanto na plataforma continental como no ambiente estuarino desses 

municípios, especialmente em Caravelas. 

 

O camarão sete-barbas ou cascudo (Xiphopenaeus kroyeri) atinge até 98% da 

produção de peneídeos, de acordo com Santos (1997), a média na Região 

Nordeste é de 70%, seguido do camarão branco e, raramente, do rosa.  

 

No contexto mundial, a premissa de que os recursos pesqueiros não são infinitos 

foi fundamentada, principalmente, depois da industrialização das pescarias ao 

final do século XIX com a retirada constante e em larga escala de recursos 

pesqueiros dos oceanos (PAULY et al., 2002), pois ainda que renováveis, os 

recursos aquáticos vivos devem ser submetidos a um ordenamento para garantir 

a sustentabilidade de seu uso. 

 

O litoral brasileiro se estende por cerca de 8.500 km (considerando os recortes 

litorâneos), concentrando mais de 70% da população nacional, onde ocorre a 

maior parcela da atividade pesqueira, podendo ser subdividida em pesca 

artesanal e industrial (IEAPM, 2002, KNOPPERS et al., 2002).  

 

A frota artesanal, ou de pequena escala, é constituída por diferentes artefatos de 

pesca como redes, linhas e armadilhas, representando cerca de 90% da frota total 

em operação (DI BENEDITTO et al., 1998). Suas limitações quanto à autonomia 

de mar e tecnologia de captura não permitem a produção de grandes volumes de 

pescado (IEAPM, 2002). 

 

A dificuldade sobre a geração de dados estatísticos relacionados à pesca 

brasileira foi citada por Paiva (1997) que apresentou considerações sobre os 

sistemas supracitados. Devido à biodiversidade das águas tropicais brasileiras, a 
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pesca artesanal é responsável pela captura de elevado número de espécies, mas, 

em geral, a biomassa específica dos estoques explotados não é representativa. 

Registros estatísticos desta produção são precários devido à descentralização 

das informações de desembarques pesqueiros, o que está associado ao elevado 

número de portos situados ao longo da costa, aliado ao fato das espécies 

capturadas serem fundamentada em denominações comuns (nomes vulgares), 

principalmente. Esse último aspecto conduz a dois problemas fundamentais:  

 

(i) espécies distintas que ocorrem numa mesma área podem ser 

designadas sob o mesmo nome comum ou,  

(ii) atribuição de vários nomes comuns a uma mesma espécie. Essas 

dificuldades são minimizadas quando se trata da pesca industrial, pois a 

seleção das espécies explotadas e a concentração dos desembarques 

tornam seus registros mais confiáveis, quando comparados com a 

produção artesanal. O referido autor levanta, ainda, outros aspectos 

que comprometem a quantificação da produção no Brasil, como a 

imprecisão de limites na distinção dos sistemas artesanal e industrial e 

a carência de recursos das agências governamentais encarregadas das 

estatísticas pesqueiras. 

 

Vale ressaltar a deficiência, ou mesmo inexistência, de estatísticas pesqueiras em 

muitas regiões, além da coexistência de dois sistemas de produção diferenciados: 

o artesanal e o industrial. 
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4 OBJETIVO 

 

Detalhar o plano de atividades do Monitoramento Banco Camaroneiro de 

Caravelas, sul da Bahia. 

 

 

5 METODOLOGIA 

 

5.1 RECURSOS MATERIAIS 

 

Este item esclarece os recursos necessários para o desenvolvimento das 

campanhas de campo. Tais itens compõem o Checklist de materiais, 

equipamentos e insumos utilizados ( 

Tabela 5-1). 

 

Tabela 5-1: Lista de ferramentas e equipamentos utilizados em campo. 

Materiais, equipamentos e EPI. 

 01 Barco de pesca local geralmente B-11 ou B-12 (Figura 5-1) 

 01 Rede de arrasto tipo balão com duas portas de madeira (Figura 5-2) 

 01 Câmera fotográfica digital 

 01 Balde 10 litros 

 02 Bandeja de pvc branca 

 01 Bombona 20 litros 

 02 Fluxômetros 

 02 Caixa de pescados 60L 

 01 Caixa térmica de fibra 

 02 Caixa tipo engradado 

 01 Pacote de abraçadeiras de nylon 30cm 

 50 Sacolas plásticas transparentes 

 04 conjuntos de uniformes de campo (calças e camisas de manga 

longa) 

 04 Pares de bota tipo galocha cano longo 
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 04 Coletes salva-vidas 

 04 Capas de chuva  

 01 Repelente aerossol 

 01 Protetor solar 

 02 Pares de luvas pigmentada 

 01 Caixa de luvas látex tamanho G 

 04 Óculos de proteção cinza 

 04 Boné com proteção da nuca 

 

 

Figura 5-1: Padrão das embarcações tipicamente camaroeiras em Caravelas. 
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Figura 5-2: Rede de espera posicionada antes do fundeio. 
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5.2 ÁREA AMOSTRAL 

 

As estações amostrais de monitoramento são apresentadas na Figura 5-3.  

 

 

Figura 5-3: Localização das estações amostrais do Monitoramento da fauna camaroneira ao largo 
do município de Caravelas BA.  

 

Ressalta-se que são realizadas diferentes amostragens nas estações 

supracitadas que foram detalhadas ao longo deste plano. 
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As coordenadas geográficas das estações amostrais estão disponíveis na Tabela 

5-2. 

Tabela 5-2: Coordenadas dos perfis de monitoramento em Caravelas-BA em UTM. 

Perfil 
Inicio do Perfil Final do Perfil 

Leste Norte Leste Norte 

P1E1 483610 8040937 482345 8039958 

P1E2 483916 8040541 482651 8039562 

P1E3 484222 8040145 482956 8039167 

P1E4 484528 8039750 483262 8038771 

P1E5 484834 8039354 483568 8038376 

P2E1 478122 8033988 477056 8032795 

P2E2 478406 8033576 477340 8032383 

P2E3 478689 8033165 477623 8031972 

P2E4 478973 8032753 477907 8031560 

P2E5 479257 8032341 478191 8031148 

P3E1 476806 8032539 475740 8031346 

P3E2 477090 8032127 476024 8030934 

P3E3 477374 8031716 476308 8030523 

P3E4 477658 8031304 476591 8030111 

P3E5 477942 8030892 476876 8029699 

RC1 477397 8037454 478158 8037702 

RC2 478532 8037895 479281 8038176 

RC3 478296 8037489 478306 8036689 

RC4 477281 8036790 476483 8036853 

AD1 478987 8030579 477856 8029448 

AD2 479341 8030226 478209 8029094 

AD3 479694 8029872 478563 8028741 
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5.3 LISTAGEM DE POSSÍVEIS ESPÉCIES NA ÁREA DE MONITORAMENTO 

 

Nome Científico Nome Popular 

Xiphopenaeus kroyeri Camarão-de-sete-barbas 

Litopenaeus schmitti Camarão-branco 

Farfantepenaues subtilis Camarão-rosa 

Farfantepenaeus paulensis Camarão-rosa 

Farfantepenaeus brasiliensis Camarão-rosa 

 

 

5.4 AMOSTRAGENS DO BANCO CAMARONEIRO 

 

 São realizados arrastos de 30 minutos nos Perfis 1, 2 e 3 com rede de arrasto 

tipo balão com portas de madeira. 

o A amostra é limpa e triada a bordo; 

o A triagem e pesagem dos grupos faunísticos é realizada após o 

desembarque; 

o Alíquotas de no máximo 500 gramas é extraída do montante do da 

amostra do banco camaroneiro; 

 

 Os dados são controlados no Relatório de Campo: 

o Hora da coleta; 

o Peso bruto dos grupos faunísticos in situ; 

 Camarões; 

 Peixes; 

 Cnidários; 

 Moluscos; 

 Outros. 

 

 No Perfil AD são realizados arrastos de 15 minutos: 

o Se, durante a amostragem, o Canal do Tomba estiver sendo dragado, 

as estações do Perfil AD não são coletadas; 

o Essa informação pode ser antecipada por meio da comunicação de 

informe monitoramento com o cliente (Fibria); 
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o No momento da amostragem é possível identificar se há atividade de 

dragagem ou não. 

 

 As amostras de banco camaroneiro são todas preservadas em gelo 

escamado, em caixas térmicas adequadas. 

 

 Toda frascaria é pré-identificada por etiquetas; 

 

 

5.5 AMOSTRAGENS DE MEROPLÂNCTON 

 

 No Perfil RC são realizadas arrastos com rede de Ictioplancton tipo Bongô 

com abertura de malha de 500 e 300 micrometros simultaneamente (Figura 

5-4); 

 Não são realizadas amostragens com rede de arrasto com rede de balão 

neste Perfil; 

 As amostras são preservadas em formol 10%; 

 O volume de água filtrado pelo equipamento é aferido com auxílio de 

fluxômetro (Figura 5-5) e os dados desse fluxo também são controlados no 

Item 06.0 do Relatório de Campo; 

 

Figura 5-4: Arrasto de ictioplancton com rede tipo bongô. 
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Figura 5-5: Leitura dos dados de fluxo. 

5.6 DESMOBILIZAÇÃO 

 

A desmobilização da campanha deve ser realizada com 100% das amostragens 

previstas realizadas, salve as seguintes situações: 

 

 Insuficiência de infraestrutura mínima para execução das atividades; 

 Exposição ao risco de acidente de trabalho por qualquer fator; 

 Em condições anormais, a região de estudo é inviável com ventos 

advindos dos quadrantes ESE à SSW superiores a 16 Nos. As ondas 

superiores a 1,6 metros também implicam em risco iminente a integridade 

da equipe e ferramentio, dessa forma esses dados, quando previstos e 

confirmados, respaldam o coordenador da atividade a desmobilizar, se 

cabível; 

 Outros fatores: devem ser decididos segundo a Matriz de 

Responsabilidades deste projeto; 

 

As amostras de banco camaroneiro e plânctons devem ser entregues à Ethica 

Ambiental e o protocolo de entrega segue no Relatório de Campo . 
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5.7 TRATAMENTO DAS AMOSTRAS 

 

O material coletado, oriundo de cada estação, foi triado e pesado (em gramas) 

por grupo faunístico: camarão, peixes, moluscos e outros (esponjas, 

equinodermos, etc.) (Figura 5-6). Destes, apenas os camarões foram amostrados 

para atender aos objetivos do presente monitoramento. O tratamento das 

amostras de camarão foi efetuado pela equipe do CTA – Serviços em Meio 

Ambiente Ltda (Figura 5-7). 

 

De cada estação, após se registrar o peso total da produção de camarão, foi 

contado o número de indivíduos correspondentes. De forma aleatória, foi retirada 

uma amostra de 150 indivíduos de cada espécie para as análises em laboratório. 

No caso de uma captura de quantidade inferior de espécimes na estação, todos 

os indivíduos foram analisados. 

 

 

  

Figura 5-6: Triagem dos grupos faunísticos em campo. 

 



Página 28 

de 43 
Plano Operacional 

Atendimento à Condicionante 2.11 da Licença 
de Operação Nº 898/09 

 

     

 

 
    

 

 
 
Técnico Responsável 

C621-DT-PO 
Revisão 00 
Jan/2014 

 

    

Figura 5-7: Pesagem das amostras em balança e medidas de comprimento de cefalotórax com 
auxílio de paquímetro digital. 

 

 

Posteriormente, no laboratório, cada indivíduo foi separado por sexo (presença do 

télico nas fêmeas e de petasma nos machos) e determinado o comprimento do 

cefalotórax – CC (medida entre a base do rostro e a margem posterior do 

cefalotórax), em milímetros. 

 

Quanto às fêmeas, foi realizada a determinação dos estágios de maturação 

sexual, considerando a escala utilizada por SANTOS (1997, 2002), que apresenta 

quatro estádios:  

 I – imaturas; 

 E – em maturação; 

 M – maturas; 

 D – desovando. 

 

As amostras de meroplâncton são realizadas com rede tipo bongô nas malhas 

300 µm e 500 µm com fluxômetro General Oceanics acoplado para aferir o fluxo 

de água filtrado. O conteúdo filtrado é acondicionado em frascos de polietileno, 

devidamente identificados (Figura 5-8) e esterilizados com 20 ml de solução 

formol 10% como fixador. 
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Figura 5-8: Acondicionamento de amostras de meroplâncton. 

 

 

5.8 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

As médias de comprimento do cefalotórax para machos e fêmeas foram 

submetidas ao teste “t” de Student, com α = 0,05, para se observar possíveis 

diferenças de comprimento do cefalotórax entre sexos.  

 

A época do recrutamento será determinada pela análise da variação temporal do 

comprimento médio do cefalotórax, na suposição de que a redução do tamanho 

individual, em alguns meses, estaria relacionada com a integração de uma grande 

quantidade de indivíduos jovens ao estoque capturável, processo definido como 

recrutamento pesqueiro. O recrutamento também será determinado por meio da 

frequência mensal de fêmeas imaturas.  

 

Na determinação do comprimento médio de primeira maturação das fêmeas será 

utilizado o método proposto por Vazzoler (1996), para peixes, o qual classifica os 

indivíduos em jovens (estádio I) e adultos (soma dos estádios E, M, D). O método 

consistirá em se relacionar as frequências relativas de fêmeas adultas (Y) com o 

comprimento individual (X), determinando-se no ponto de 0,5 o comprimento 

médio em que metade dos indivíduos da população atingiu a primeira maturidade 

sexual. Na frequência 100% estimar-se-á o comprimento médio em que todos os 

indivíduos da população atingirão a primeira maturação gonadal.  
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O período reprodutivo das fêmeas será obtido a partir da relação entre a 

frequência relativa das gônadas maturas (Y) e os meses correspondentes (X). 

Essas análises serão apresentadas quando um maior espaço temporal for 

amostrado. 

 

A captura por unidade de esforço (CPUE) representa uma estimativa de 

abundância populacional empregada no presente monitoramento. Assim, a 

variação temporal no valor da CPUE (relação CPUE x tempo) permitirá que se 

avalie a variação da abundância populacional em Caravelas. Ainda com base na 

CPUE e, conhecido o tamanho da frota (homogênea no que concerne ao poder 

de pesca), também será possível estimar a produção total mensal desembarcada, 

pela multiplicação do esforço gerado por esta frota e pela CPUE.  

 

A variação na produção será analisada graficamente a partir da relação entre 

produção x tempo. Para cada estação, a captura por unidade de esforço em 

número de indivíduos (CPUE = nº/30 minutos de arrasto) e em peso (CPUE = 

grama/30 minutos de arrasto), será obtida por espécie de camarão com valor 

comercial. 

 

O comprimento do cefalotórax de cada espécime foi medido em milímetros, e a 

partir desses dados a análise de frequência de comprimento foi aplicada para 

ajustar a equação de crescimento de Von Bertalanffy: (CPt = CP (1 – exp – K (t – 

t0)), onde CPt é o comprimento do cefalotórax, CP é o comprimento padrão 

assintótico, k é o coeficiente de crescimento e t0 é a idade hipotética no 

comprimento zero. A mortalidade total (Z) foi estimada através do método da 

curva de crescimento-convertido (Pauly, 1987). A mortalidade natural instantânea 

(M) foi calculada empregando-se o modelo empírico de Pauly (1980): log M = - 

0,006 - 0,27 log CP + 0,654 log k + 0,0463 log T, onde T é a temperatura média 

da água (C°), que no presente estudo foi considerada 26,3°C, de acordo com 

dados do monitoramento dos parâmetros físico-químicos da água na região de 

estudo. Finalmente, a mortalidade a partir da pesca (F) foi calculada através da 
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equação: F = Z – M; e a taxa de exploração (E), calculada através da equação: E 

= F / Z.  

 

O rendimento por recruta (Y’/R) foi estimada a partir do modelo de Beverton e 

Holt, modificado de Pauly e Soriano (1986). A partir daí, foi predita a taxa de 

exploração na qual Y’/R é mais alta (E max) e comparado os resultados com a 

taxa de exploração calculada (E). Dessa forma, foi possível inferir se a população 

de B. vetula capturada está sendo sobre-explorada. Todos os cálculos foram 

realizados a partir do programa FiSAT II (Gayanilo et al., 2002). 

 

Listagem de espécies de possível ocorrência na área do monitoramento 
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8 PÚBLICO ALVO 

 

Entende-se como público alvo deste programa a sociedade civil organizada, os 

órgãos públicos tais como Governo do Estado, Prefeituras e suas respectivas 

Secretarias, IDAF, IBAMA e os Ministérios Públicos Estadual e Federal. 
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ANEXO I 

Carta de aceite de material biológico da Universidade Vila Velha (UVV). 
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ANEXO II 

Declaração do Empreendedor indicando o executor 
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ANEXO III 

CTF do Empreendedor. 
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ANEXO IV 

CTF da Empresa Executora do Programa. 
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ANEXO V 

CTF do Responsável Técnico pelo Estudo. 





Atendimento à Condicionante 2.11 da Licença de 
Operação Nº 898/09 

Plano Operacional 

Técnico Responsável

C621-DT-PO 
Revisão 00 
Jan/2014 

ANEXO VI 

ARTs,Currículos, CV e CTFs. 
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ANEXO VII 

Licença de Operação do Empreendimento 
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ANEXO VIII 

Mapa de Bacias Hidrográficas. 
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ANEXO IX 

Mapa de localização da área de intervenção da dragagem 
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ANEXO X 

Mapa de localização das Áreas Protegidas 
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ANEXO XI 

Mapa de localização dos pontos de monitoramento 
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ANEXO XII 

Ficha de Campo. 
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